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Associados comemoram liberação 
das sobras líquidas e turbinam negócios

Debate sobre produção de 
sementes mobiliza parceiros 
comerciais, técnicos e direção  

As sobras líquidas 
relativas a 2021 
começaram a ser 
devolvidas no início de 
maio. Os associados 
estão felizes com o 
retorno de parte dos 
resultados que ajudaram 
a construir e aproveitam 
a “fatia” para adquirir 
insumos, fazer melhorias e 
ampliar as estruturas nas 
propriedades. Acompanhe 
nesta edição depoimentos 
de produtores que estão 
sabendo aproveitar bem o 
retorno das sobras do ano 
passado.  

SUINOCULTURA QUE TRANSFORMA

Evento reúne equipe técnica em Itá 
e traça estratégias por resultados  

Os profissionais que atuam na área de suínos 
estiveram reunidos no dia 27 de maio em Itá para 
deliberar sobre ações que ajudem o produtor a ser 
mais eficiente e competitivo. A direção da Copérdia 
prestigiou o encontro que contou com a coordenação 
do gerente do fomento de suínos, Arlan Lorenzetti e 
participação de toda a equipe técnica. Páginas 3 e 4
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Quadrimestre de resultado positivo para os 
negócios da Copérdia, exceção à suinocultura

Os primeiros 
quatro meses 
foram bons para 
os negócios da 
Copérdia, ainda 
que enfrentando 
desafios impor-
tantes como a 
guerra Rússia x 
Ucrânia, os altos 
custos dos insu-
mos agrícolas, 

especialmente os fertilizantes, redução 
das margens dos produtos exportados 
e uma ligeira queda do dólar, o que 
impacta na remuneração das commodi-
ties que saem do País. 

Brasil avança na retomada econômi-
ca com índices favoráveis em diversas 
atividades, como os bons resultados na 
geração de empregos formais, além do 
desempenho positivo e dos recordes 
nas exportações, no agronegócio e na 
arrecadação para municípios, estados 
e o País.

O agronegócio apresentou resulta-
dos significativos em 2021. As exporta-
ções no setor tiveram um incremento 
de 57,5% em relação a janeiro do ano 
anterior. O resultado foi influenciado, 
sobretudo, pelo aumento do volume 
exportado, que cresceu 32,3%.

A recuperação do emprego no país 
vem ocorrendo de forma contínua, o 
que também demonstra a recuperação 
da economia brasileira, de acordo com 
o Ministério da Economia. Em 2021, o 
país gerou 2.730.597 vagas de emprego 
com carteira assinada. Com esse re-
sultado, o país se recupera das perdas 
ocorridas em 2020, início das restrições 

causadas pela Covid-19, quando foram 
fechadas 191.455 vagas, segundo o Mi-
nistério do Trabalho e Previdência.

A Copérdia vem crescendo com 
base nos pilares de um planejamento 
que rege os rumos da gestão dos seus 
negócios, observando o cenário do ano 
seguinte. E as metas estabelecidas 
para 2022 seguem nessa linha. Aqui 
faço uma explanação de como foi o de-
sempenho dos negócios nos primeiros 
quatro meses do ano. Em janeiro tive-
mos resultados positivos, em fevereiro 
ficamos abaixo porque as atividades 
não deram os resultados esperados. 
Em março tivemos uma recuperação e 
conseguimos chegar próximo ao plane-
jado tanto em faturamento quanto em 
resultados. Em abril fechando o quadri-
mestre, as metas em resultados e fatu-
ramento foram acima do planejado. 

Alguns indicadores mostravam 
um cenário diferente do que a gente  
imaginava. Por exemplo, imaginávamos 
comprar milho e soja em outro pata-
mar e que os fertilizantes teriam uma 
estabilidade de preço, mas ocorreu 
uma alta importante. Agora parece que 
teremos uma estabilidade.  

Os resultados nos primeiros me-
ses do ano estão acima da média. O 
nosso planejamento foi construído 
com dados, mas foi colocado em prá-
tica bem antes dos acontecimentos e, 
naturalmente, sofre com as variáveis 
especialmente a alta nos preços. Por 
isso o faturamento um pouco acima. 
Temos uma meta geral alinhada pelo 
planejamento e organizada com a 
nossa estrutura de trabalho no dia a 
dia pautando as operações para evitar 

surpresas e ajustes no planejamento. 
Temos custos diferentes e inflação que 
cresce e precisamos olhar para dentro 
de casa para melhorar a estrutura e 
atender melhor o cooperado, porém 
sem fazer loucuras.  

Tivemos um quadrimestre positivo, 
mas devemos ser cautelosos nos gastos 
gerais durante ano com melhorias e re-
formas. Vamos precisar de mais dinhei-
ro em função do aumento nos custos 
dos fertilizantes. Como triplicamos o 
estoque, em preço, a lógica indica de-
manda maior de capital. Há um custo 
financeiro para a cooperativa e não 
tem como trabalhar sem demandar de 
capital de terceiros e temos que pagar 
as altas taxas de juros que pesam nos 
resultados. Vamos fazer o que realmen-
te é prioridade. 

Estamos felizes com os resultados 
alcançados nos primeiros quatro meses 
de 2022 com metas garantidas e ope-
rações dando resultados. Se continu-
armos nesse ritmo vamos atingir as 
metas planejadas para o ano. Esse é o 
nosso desafio. 

De todas as atividades que temos, 
a suinocultura é a que vive o momen-
to mais delicado. Tivemos resultado 
negativo nos primeiros quatro meses, 
superiores aos resultados alcançados 
pela Copérdia no período na soma de 
todos os negócios. Estamos trabalhan-
do para reduzir os custos internos já 
que o preço praticado no mercado foge 
da nossa alçada. E, sendo bem sincero, 
não vejo expectativa de mudança no 
curto prazo porque o preço continua 
estável e o custo não recuou mesmo 
com a entrada da safra de grãos.

Vanduir Martini, Presidente do Conselho de Administração

EDITORIAL

SUINCOCULTURA QUE TRANSFORMA

Zenaro e Vilbert apoiam ações para
melhorar eficiência dos suinocultores

 “É atribuição do diretor geral viabilizar o 
planejamento com resultados positivos e apre-
sentar à direção. Temos uma relação de con-
fiança com a nossa competente equipe e assim 
fica mais tranquilo alcançar os objetivos. Esse 
encontro vai apontar caminhos para superar a 
fase difícil que vive a suinocultur.”

O diretor geral, Flávio Zenaro 
e o diretor administrativo e finan-
ceiro, Adriano Vilbert, participa-
ram do evento da suinocultura 
em Itá, contribuindo com suges-
tões à equipe técnica visando me-
lhorar os resultados nas granjas 
dos fomentados da Copérdia.

“Temos uma equipe qualificada e competen-
te  e com a ajuda destes profissionais vamos 
suportar e superar a fase ruim que vive a suin-
cultura. As atitudes é que fazem a diferença e 
produzem resultados. Estamos desafiando a 
equipe e os produtores para melhorar a eficiên-
cia da atividade”.  
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SUINOCULTURA

Equipe técnica é desafiada para melhorar     
os resultados dos seus associados

Com o objetivo 
de melhorar os 
indicadores e 
transformar a 
suinocultura, o 
fomento reuniu a 
equipe técnica em Itá 
no dia 27 de maio. 

Vários temas marcaram 
os debates no encontro, en-
tre eles, o pensar sobre tudo 
o que a suinocultura da 
Copérdia proporciona, re-
sultados, sucessões que são 
fruto de evoluções numa 
transformação que passa 
pelo trabalho e atitude dos 
profissionais da cooperativa 
e produtores entre outros. 

Também foi abordada 
a importância do conheci-
mento na transformação 
da atividade que oferece 
qualidade de vida às famí-
lias. “Somos uma coopera-
tiva que se importa com a 
vida das pessoas que são 
os agentes transformado-
res do negócio e, como tal, 
queremos uma equipe feliz 
e realizada e produtores 
com os melhores índices”, 
destacou o gerente de sui-
nocultura, Arlan Lorenzetti, 

assegurando que é vital 
evoluir para transformar a 
atividade. 

O gerente de suinocultu-
ra e coordenador do evento, 
Arlan Lorenzetti, destacou 
que o objetivo do encontro 
foi desafiar a equipe para 
transformar a atividade 
através de trabalho e ati-
tudes e fazê-la rentável. 
“Precisamos entender que 
a qualidade e a eficiência 
são importantes e os profis-
sionais são os grandes agen-
tes desta transformação”. 
Segundo ele, todo mundo 
tem o sonho de melhorar 
os indicadores, a qualidade 
de vida, condições de tra-
balho e a remuneração, e o 
evento apontou caminhos 
aos técnicos e produtores 
para alcançar os objetivos”, 
pontuou.  

Lorenzetti destacou que 
as ações propostas visam 
melhorar resultados em 
conversão alimentar, inves-
timento nas pessoas, cresci-
mento sustentável da pro-
priedade e investimentos 
em inovação e tecnologia 
nas propriedades. “Estamos 
desafiando a equipe para 
melhorar os índices das 
propriedades através de 
trabalho, informação e as-
sistência, já que não temos 
como influenciar na remu-

neração que é determinada 
pelo mercado”, disse. 

O gerente mostrou re-
sultados de 2021 como pa-
râmetro para construir um 
futuro melhor. “Se é para 
fazer, faça com amor. Só se 
mantém na suinocultura 
quem ama a atividade. E só 
pelo trabalho é que vamos 
evoluir na suinocultura e 
sermos competitivos, além 
de entregar resultados den-
tro da expectativa da dire-
ção da cooperativa. 

De acordo com Lorenzet-
ti, o resultado líquido da Co-
pérdia nos primeiros quatro 
meses de 2022 foi bom, e se 
a suínocultura tivesse tido 
bom desepenho esse resul-
tado seria ainda melhor. 

ARLAN LORENZETTI, gerente de suinocultura e coordenador do Suinocultura que Transforma

“Se o negócio tivesse ficado 
no zero a zero, a Copérdia 
teria um resultado de R$ 50 
milhões no quadrimestre”, 
ressaltou. 

Arlan fez um relatório 
dos indicadores dos quatro 
primeiros meses do ano 
como faturamento, resulta-
do líquido, despesas, horas 
extras, valores pagos por 
deslocamentos às proprie-
dades e refeições, e cobrou 
da equipe trabalho e empe-
nho para reduzir despesas 
e melhorar os resultados 
“Estamos focados em fazer 
com que a equipe dê o seu 
melhor sempre para melho-
rar os indicadores e assim 
compensar a remuneração 
que está baixa”, afirmou 

“Estamos desa-
fiando a equipe 
para melhorar 
os índices das 
propriedades 
através de traba-
lho, informação 
e assistência, já 
que não temos 
como influenciar 
na remuneração 
que é determina-
da pelo mercado”
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“É hora de ter 
sabedoria, de 
tomar a decisão 
certa em desistir 
ou prosseguir, 
mas sabendo que 
se a opção for 
prosseguir, não 
há espaço para 
ineficientes”

SUINOCULTURA 

Martini afirma que o caminho para tirar        
o negócio do vermelho é a eficiência  

O presidente Vanduir 
Martini ressaltou 
que o momento é 
de dificuldades e 
exige estratégias 
inteligentes. 

Segundo ele, o conse-
lho está preocupado com 
o momento vivido pela 
suinocultura e encontrar 
soluções para o negócio é 
responsabilidade de todos. 
“O momento é ruim, não 
conseguimos gerenciar as 
questões como milho, farelo 
de soja, mas temos como 
melhorar a eficiência para 
reduzir o impacto da crise. 
Confiamos na recupera-
ção”, salientou. 

O presidente afirmou 
que a Copérdia cresceu, 
amadureceu, melhorou sua 
estrutura de trabalho para 
chegar ao produtor e ofere-
cer serviços de qualidade, 
mas espera total dedica-
ção e profissionalismo do 
produtor. “Não podemos 
transferir responsabilida-
de. A Copérdia tem a sua, 
a equipe de trabalho no 
campo também, mas o pro-
dutor precisa entender que 
precisa eficiente ou não vai 
se manter na atividade. Na 
Copérdia selecionamos os 
profissionais e os resultados 
vão selecionar os produto-
res”, destacou. 

De acordo com Martini, 
o papel da Copérdia é exer-
cer o conhecimento para 
evitar a ineficiência e nos 
últimos anos a suinocultura 
foi suportada pelo mercado. 

MARTINI: Presidente 
quer equipe engajada 
por melhores resultados 
nas granjas 

“Somos bons, mas o merca-
do está de cabeça para bai-
xo e é nessa hora que apa-
rece a nossa ineficiência. 
O conselho vai continuar 
melhorando a estrutura de 
operação e de pessoal, mas 
o produtor precisa fazer a 
sua parte”, afirmou. 

Martini foi além, e disse 
que é necessário ter clareza 
nesse momento para ajudar 
o produtor a tomar a melhor 
decisão. “É hora de ter sa-
bedoria, de tomar a decisão 
certa em desistir ou prosse-
guir, mas sabendo que se a 
opção for prosseguir, não há 
espaço para ineficientes”, 
garantiu. 

Em relação à equipe 
técnica, Martini disse que 
profissional que não gosta 

de gente deve deixar a 
Copérdia e tomar outro 
rumo, porque a cooperativa 
precisa de gente disposta a 
ajudar as pessoas. “Precisa-
mos exercitar a cooperação 
e atender bem o cooperado, 
mas não devemos supor-
tar a ineficiência. A nossa 
equipe tem potencial para 
transformar os negócios 
e vamos sair da situação 
difícil que se encontra a sui-
nocultura”, disse afirmando 
que a Copérdia tem mil 
produtores que dependem 
de bom desempenho para 
sobreviver e tem orgulho 
da equipe técnica e convic-
ção de que ela vai ajudar a 
sair desse momento difícil 
que vive a suinocultura”, 
finalizou.
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TECNOESTE 2024

Copérdia e IFC realizam avaliação do 
Tecnoeste e definem data da 17ª edição

Aconteceu na última 
semana a avaliação e 
prestação de contas 
da 16ª edição do 
Tecnoeste - Show 
Tecnológico Rural do 
Oeste Catarinense. 

O evento foi realizado 
na Acercc e reuniu direção 
da Copérdia e IFC, coor-
denações das comissões e 
colaboradores envolvidos 
na realização do evento.

Flávio Marcelo Zenaro, 
diretor geral da Copérdia 
e coordenador geral do 
Tecnoeste, destaca que a 
avaliação do Show Rural 
foi muito positiva. “Isso nos 
motiva a estarmos sempre 
desafiados a fazer do próxi-
mo evento sempre o melhor. 
Este momento, também nos 
oportunizou fazer a pres-

tação de contas para todo 
público e definirmos a data 
da 17º edição do Tecnoeste, 
será nos dias 20, 21 e 22 de 
fevereiro de 2024, a partir 
de agora então já começa-
mos os planejamentos para 
o próximo evento”, destaca.

O diretor do Instituto 
Federal Catarinense (IFC), 
campus Concórdia, Rudinei 
Exterckoter, também se ma-
nifestou sobre o encontro. 
“Estava ansioso pela reu-
nião final de avaliação do 
Tecnoeste para observar se 
os números refletiriam as 
ótimas impressões e retornos 
recebidos durante o evento e 
isso realmente ocorreu.  As 
avaliações do público e dos 
expositores foram excelen-
tes,  ficando o desafio para 
mantermos a qualidade para 
a próxima edição”, assinala 
Exterckoter.

Vanduir Martini, presi-
dente da Copérdia, destaca 
que o Tecnoeste é um aliado 

na busca de soluções para 
o campo e felizmente ele 
vem contribuindo muito 
nisso.“Faz parte do nosso 
compromisso com o produ-
tor realizar eventos em que 

ele identifique novas tec-
nologias, soluções e tenha 
acesso a mais conhecimento 
para desenvolver suas ati-
vidades, melhorar sua pro-
dutividade, rentabilidade 

e ter melhor qualidade de 
vida no campo. E é nova-
mente com esse propósito 
que já começamos a plane-
jar a 17ª edição do Tecnoes-
te”, finaliza Martini.

A 17ª EDIÇÃO do Tecnoeste acontece de 20 a 22 de fevereiro de 2024
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Divisão das sobras garante mais  
investimentos nas propriedades

DINHEIRO EM BOA HORA

As cifras que trazem 
orgulho à direção e 
aos funcionários da 
Copérdia refletem 
também resultados 
imediatos no campo. 

Associados que retira-
ram sobras líquidas refe-
rentes ao exercício 2021, 
cuja soma total chegou a 
R$ 37,3 milhões, sentem 
o dinheiro chegando em 
um bom momento. O extra 
vai ajudar na compra de 
equipamentos, no custeio 
de gastos com as safras e 
nos investimentos nas pro-
priedades, em uma época 
onde a pouca chuva, os 
altos custos de insumos e 
as quebras nas plantações 
foram sentidas diretamente 
no bolso.

Antonio Emerson de 
Faveri, que produz leite 
na localidade de Serrinha, 
em Canoinhas, no Norte 
catarinense, salienta que 
as sobras foram recebidas 
com muita alegria pela 
família. “Esse dinheiro foi 
muito importante, fizemos 
aquisição de um casquea-
dor e o restante dos R$ 27 
mil vai nos ajudar na re-

dução de custo da próxima 
safra”,frisa.

A família de Faveri tra-
balha exclusivamente com 
leite. “Temos 50 vacas em 
lactação com média anual 
de 37 litros. Nossos rebanho 
total são 100 animais, pre-
tendemos terminar o ano 
com 80 animais em produ-
ção”, salienta fazendo re-
ferência aos investimentos 
possíveis graças às sobras 
recebidas da Copérdia.

E foi assim também, 
com muita alegria, que o 
produtor de grãos Adair 
Betiol de Souza, da locali-
dade de Pinheiros Ralos, 
em São José do cerrito, na 
Serra catarinense, sentiu o 
dinheiro das sobras chegar 
à propriedade. Ele trabalha 
em parceria com o filho e o 
irmão e, juntos, receberam 
cerca de R$ 130 mil de volta 
da cooperativa. 

Adair comenta que a 
última safra teve bastante 
perdas por conta da estia-
gem prolongada e que a 
grana extra chegou como 
um alento para invetir nas 
próximas plantações de 
trigo, milho, soja e feijão. 
“Deu um valor bem signifi-
cativo, que não contávamos 
com ele, veio em uma hora 
mais do que bem-vinda para 
a nossa propriedade”,frisa.

O retorno veio em boa 

hora também para Claer-
ton Pasquali, que produz 
soja, milho e leite em Var-
geão. Ele trabalha em par-
ceria com a filha Eduarda, 
que está sem formando em 
zootecnia e pretende dar 
continuidade aos negócios 
no campo. “É um incentivo 
a mais para os produtores 
se manterem na cooperati-
va. Um caixa que podemos 
investir e até mesmo sobrar 
para comprar algo diferen-
te à família”, diz. 

Com relação às sobras 
distribuídas pela Copérdia, 
Pasquali também comen-
ta que o dinheiro chega 
como um alento às perdas 
causadas pela estiagem 
e ameniza ainda algumas 
dificuldades enfrentadas 
corriqueiramente na pro-
priedade, como os perío-
dos de entressafra. “Sem 
dúvida nos ajuda muito e 
é um incentivo a mais para 
continuar trabalhando”.

Pontapé nos negócios 
também para Edimar Vort-
man, produtor de Itá. Ele 
comenta que as sobras são 

o resultado do esforço e 
dedicação da família, mis-
turados ao reconhecimento 
da cooperativa. “Com certe-
za essas sobras vieram em 
boa hora. Mostra que nossa 
cooperativa está sendo bem 
administrada, o que nos or-
gulha muito. Esse dinheiro 
em nossa propriedade foi 
usado para melhorias e 
também para dar mais con-
forto e qualidade de vida 
para a família”, conta.

Em boa hora também 
veio o dinheiro para Adil-
son Lorenzetti, de Lageado 
Guilherme, em Concórdia. 
Ele vai investir a quantia 

que recebeu de volta em 
insumos para a lavoura 
de milho, que utiliza para 
fazer silagem às 50 vacas 
lactantes que mantém na 
propriedade, além de uti-
lizar parte dos grãos na 
alimentação dos suínos. “As 
atividades, principalmente 
a suinocultura, não tiveram 
um ano fácil. Todo ano re-
cebemos essas sobras, mas 
desta vez foi melhor ainda e 
mais satisfatório, por conta 
dos bons resultados”,diz o 
produtor, que trabalha com 
a ajuda da esposa Marlei, 
da filha Monalisa e do gen-
ro Darlei Balbinoti.

ANTONIO 
EMERSON de 
Faveri vai diz 
que as sobras 
vão melhorar a 
vida da família, 
que ajuda na 
propriedade

ADEMIR HOINASKI Filho recebeu o cheque 
que traz novas oportunidades à família

Adair Betiol 
de Souza vê as 

sobras chegarem 
em boa hora
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Novas oportunidades

Produtor de grãos e pe-
cuarista em Palmas, no 
Paraná, Ademir Hoinaski 

Filho, salienta que o dinheiro 
das sobras traz com ele novas 
oportunidades. Ele faz questão 
de salientar a importância da 
distribuição às famílias do cam-
po: “Primeiramente gostaria de 
parabenizar e agradecer a dire-
toria da coperdia pela decisão 
de se instalar em nossa cidade 
de Palmas PR, como cidadão fico 
muito feliz, pois junto traz novas 
oportunidades, empregos, ren-
da e desenvolvimento ao nosso 
município”.

Como proprietário rural, se 
diz feliz com as cifras extras. 
“Fico satisfeito de ver parte 
do valor de nossas negociações 
retornando para nós, valor que 
se faz importante em qualquer 
época, mas ainda mais em um 
ano difícil, em nossa proprieda-
de sempre temos duas finalida-
des para este valor, sempre que 
podemos guardamos como uma 
espécie de poupança ou então 
como foi o caso deste ano, para 
a melhoria da sede da proprie-
dade, ficamos gratos e com ctza 
continuaremos dando continui-
dade a essa parceria! Mais uma 
vez agradeço e desejo sucesso a 
todos os cooperados”, diz.

Todos por todos

A Copérdia conta atual-
mente com mais de 19 
mil cooperados e 1.500 

colaboradores. Neste ano, o 
compartilhamento das sobras 
ocorreu um pouco diferente, 
com aumento nas porcenta-
gens do valor devolvido ao 
produtor, ajustado em 75% 
em mercadoria e 25% capi-
talizado na conta de cada co-
operado. “Somamos esforços 
para dividir resultados, assim 
é a Copérdia. Trabalhamos 
juntos para atingir as metas e 
construir resultados que, após 
deduzir as obrigações legais, 

são compartilhados com o 
quadro social. A Copérdia di-
vide com os cooperados tudo 
o que eles ajudam a cons-
truir”, ressalta o presidente 
Vanduir Martini.

De acordo com o presiden-
te, a Copérdia tem um modelo 
de trabalho de compartilhar 
os ganhos com os colaborado-
res e quadro social previsto 
pelo Estatuto Social, como 
reconhecimento do trabalho 
de cada um na construção dos 
resultados. “É a soma do es-
forço de cada um em nome de 
todos”, salienta o dirigente.

Claerton Pasquali trabalha em parceria com 
a filha Eduarda e vai investir o dinheiro

Edimar e a esposa Ediane com o 
técnico Ladir Grebin, de Itá

Adilson Lorenzetti diz que vai utilizar o 
dinheiro para comprar insumos
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GERENTE 
DE fomento 

de leite 
participa do 

encerramento 
do curso

Produtores associados à Copérdia finalizam 
4L e ampliam visão sobre a atividade 

PRODUÇÃO DE LEITE 

O Programa 4L tem a proposta de transformar a 
atividade num negócio moderno e lucrativo sob 
os efeitos de novas tecnologias, produtividade, 
satisfação, bem-estar e renda.

abertura - que aconteceu no 
mês de setembro - e o encer-
ramento, que ocorre hoje, 
estão sendo presenciais”, 
explica, mencionando que 
novos cursos já estão ten-
do início em localidades 
vizinhas.

O produtor Fabrício Mal-
tauro avalia positivamente 
as aulas ministradas no 
Curso, e aponta algumas 
das maiores necessidades 
vislumbradas no cotidiano 
do meio rural. “Sempre 
tem coisas novas, tentar au-
mentar a produção e baixar 
custos”, comenta.

Para o diretor geral da 
cooperativa, Flávio Zenaro, 
a busca pela eficiência e 
rentabilidade das ativida-
des na área são prioridades 
do projeto. “Nós sabemos 

O  grande objetivo do 
programa é aumentar os 
volumes de produção, ga-
rantir qualidade do pro-
duto entregue à indústria 
e desenvolver técnicos e 
produtores com base nas 
diretrizes do programa que 
são tecnologia, formação, 
produtividade e qualidade.

Conforme o gerente de 
fomento de leite, Flávio 
Durante, o 4L surgiu a par-
tir de uma reestruturação 
estratégica quanto ao setor, 
e o Curso reflete os pro-
pósitos do Programa. “É 
uma grande curricular com 
todos os profissionais da 
Copérdia, que dão as aulas 
aos produtores, trazendo 
informações da cadeia pro-
dutiva do leite. Todas as au-
las foram online, e apenas a 

DIRETOR-GERAL da 
Copérdia, Flávio 
Zenaro presente 

na entrega dos 
certificado

que, a cada ano, o pro-
dutor é mais desafiado 
com relação ao custo 
de produção, à qualidade 
do produto que vai ser co-
mercializado”, lembra.

Zenaro também ressalta 
a percepção de resultados 
bem-sucedidos da iniciativa 
até o momento. “A gente 
percebe, nas conversas com 
os produtores, a aceitação e 
aplicabilidade, porque vem 
em linha com o interesse da 
cooperativa e do processo 
produtivo em trazer um 
produto com cada vez mais 
qualidade”, argumenta.
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FRANCIELY MOSCHEN, gerente da UBS/Sementes Copérdia

Se tem Bovigold®, tem uma linha para todas as categorias de bovinos de leite, da cria e 
recria, passando pelos períodos pré-parto, pós-parto e produção de leite. Tem soluções que 
proporcionam aumento do desempenho reprodutivo e lucratividade na atividade leiteira.
Tortuga®, uma marca DSM. Se tem Tortuga®, tem futuro.
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Copérdia realiza Cultiva + e define ações 
para produção de sementes na UBS

SEMENTES COM SELO DE QUALIDADE 

Foram dois 
dias de muita 
informação e troca 
de conhecimento 
para alinhamento 
comercial com 
as equipes e 
fornecedores. 

No total, foram 18 pa-
lestras focadas na UBS no 
campo, controle interno de 
qualidade, UBS Fábrica, 
processos administrativos, 
logística e apresentações 
de portfólios e benefícios 
de produtos pelos parcei-
ros comerciais. No segundo 
dia, o evento encerrou com 
uma visita na UBS, em Ca-
pinzal - SC.

Franciely Moschen, ge-
rente da UBS e responsável 
pelo evento destacou que 
o Cultiva + foi um momen-
to de alinhar as necessi-
dades da UBS/Sementes 
Copérdia com a equipe 
de pessoas para manter a 
quantidade e a qualidade 
de sementes produzidas 
neste ano. “Foi um momen-
to de troca muito positivo 
e necessário para manter-
mos a eficiência do negócio 
em 2022”, afirma. Em sua 

O evento aconteceu 
nos dias 24 e 25 de maio 
no Hotel Tirolesa, em Pi-
ratuba - SC, o Cultiva +, 
evento promovido pela 
UBS – Unidade de Bene-
ficiamento de Sementes, 
e reuniu parceiros comer-
ciais ligados ao negócio, 
equipe de colaboradores 
da UBS, vendedores exter-
nos, departamento técnico 
da cooperativa, gerentes 
regionais e direção.

apresentação Franciely 
falou sobre desafios, pro-
dutividade, análises fisioló-
gicas, formas equivocadas 
de tratamento de sementes 
on farm e a importância do 
TSI (Tratamento de Semen-
tes Industrial). 

O diretor geral, Flávio 
Zenaro, esteve acompa-
nhando os dois dias do 
Cultiva + e reforçou que 
o ano de 2022 está sendo 
bastante desafiador para 
o Agronegócio. “É muito 
importante que a equipe 
esteja muito alinhada e en-
gajada em nosso propósito 
para que possamos superar 
esse momento e seguir 
produzindo sementes de 
qualidade para o nosso 
produtor”, finaliza. 

Vanduir Martini, pre-
sidente da Copérdia, des-
tacou a importância do 
alinhamento contínuo nos 

negócios. “A gente precisa 
fazer o melhor da gente 
em cada oportunidade. 
Quando vejo esses even-
tos acontecendo tenho a 
sensação de que os deve-
res estão sendo cumpridos 
pois as atividades estão 
sendo profissionalizadas. 
O dia a dia do agronegócio 
é desafiador, nós temos o 

compromisso de adquirir 
conhecimento e repassar 
ao nosso produtor. A nossa 
responsabilidade vai além 
do que podemos enxergar, 
nós estamos produzindo 
resultados com um produto 
de qualidade e ainda distri-
buindo sobras líquidas, isso 
é muito positivo”, finaliza 
Martini.
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Junto aos produtores, 
onde é reconhecida em 
todas as comunidades 

por onde passa

QUALIDADE E FOCO

É com paixão no olhar 
que as experiências 
diárias são relatadas.

Três décadas de dedicação e 
orgulho em integrar a Copérdia

Nézia do Amaral, coor-
denadora dos Programas 
de Qualidade da Copérdia, 
se realiza trabalhando 
junto às pessoas. Em uma 
trajtória demais de 30 anos 
na cooperativa, já desem-
penhou diversas funções 
mas nunca deixou de estar 
no campo, perto dos produ-
tores e de olho no desenvol-
vimento das propriedades.

Nézia entrou na copér-
dia em 9 de dezembro de 
1991, na época como auxi-
liar de comunicação, onde 
chegou a fazer o programa 
de rádio e jornais da coope-
rativa. Com boas relações 
e muita vontade de ajudar 
as pessoas, foi promovida 
à coordenação dos Núcleos 
Femininos, que funciona-
vam de forma semelhante 
à atualidade. “Eram 35 
Núcleos Femininos ,com es-
trutura parecida com a de 
hoje, na época mais volta-
dos à saúde e prevenção e à 
culinária. Sempre tínhamos 
eessa linha de pensamento, 
prevenir, orientar e melho-
rar a qualidade de vida das 
esposas, das famílias dos 
associados”, conta.

Em contato direto com 
as comunidades, viu as 
mudanças passarem diante 
dos olhos, tendo em torno 
de 40 mulheres em cada 
um dos grupos, na época 
voltados mais à saúde e 
às necessidades das casas. 
“Com o tempo fomos ajus-
tando, pois o campo passou 

plados são definidos aos 
poucos, o gerente lança o 
desafio de fazer. Vou levan-
tando essa necessidade e 
montamos a agenda”, diz. 
“São encontros em sala 
de aula, onde a Copérdia 
viabiliza o almoço, com 
horários que se adequam às 
atividades dos produtores. 
“Cada projeto desses tem 
consultoria na propriedade, 
para verificar as dificulda-
des. Temos tido uma aceita-
ção exelente, são em torno 
de 10 a 15 grupos por ano. 
Acompanho todas as aulas 
e sentimos que vêm de en-
contro às necessidades”.

Além de detalhar um 
pouco da rotina que vi-
vencia na Copérdia, Nézia 
sente muito orgulgo em 
coordenar os projetos de 
qualidade e auxiliar no 
crescimento dosprodutores 
como empresários rurais. 
“Tudo o que sou e o que 
tenho eu devo à Copérdia. 
Ela é pra mim, está sendo, o 
meu universo, a minha vida 
praticamente. Em dezem-
bro vai fazer 31 anos que 
estou aqui, sempre traba-
lhando no social e com os 
produtores”, salienta.

por mudanças. Aumentou o 
trabalho, diminuiu o tempo, 
os jovens foram saindo do 
campo e as mulheres co-
meçaram a trabalhar mais 
nas proprieddes. Por conse-
quência disso, foram ajus-
tados como é hoje, sempre 
pensando e facilitando a 
vida no campo.

Anos depois, Nézia 
passou a comandar o Pro-
grama de Qualidade que 
já estava em andamento 
na Aurora. “É o Programa 
De olho na Qualidade, que 
funciona como um 5S na 
propriedade. A Copérdia 
aderiu e eu fui a pessoa 
treinada para desenvolver 
esse trabalho nas comuni-
dades. Na época, fui instru-
tora do programa. Com o 
passar do tempo, isso deu 
muito certo e eu continuei 
como coordenadora do 
projeto”, relembra.

Passados cerca de dez 
anos, Nézia lembra que fo-
ram criados sistemas para 
gestão na propriedade, 
como o programa Qualida-
de Total Rural (QTR), que 
necessita de continuidade, 
e funciona em parceria 
com o De Olho. Mais recen-
te, há três anos, criou-se 
também o Programa Sus-
tentabilidade. “Trabalha-
mos três anos com o mesmo 
grupo, faz o De olho,o QTR 
e em seguida o Sustentabi-
lidade. O meu trabalho na 
Copérdia é coordenar esses 
programas, que funcionam 
como pilares um dos ou-
tros”, diz.

A agenda é montada 
anualmente, em parceria 
com a Aurora. “Os muni-
cípios que serão contem-

Família e trabalho
Nézia enxerga nos colegas de trabalho e nas lide-

ranças da cooperativa uma segunda família. A outra, 
de sangue, nunca economizou apoio à rotina profissio-
nal, muitas vezes bastante puxada para dar conta das 
demandas. “Acompanho as rotinas do início ao fim,es-
tou presente em todas as aulas dos cursos de quali-
dade, realmente me entrego para os projetos, pois 
eu faço o que amo. Sempre tive apoio para crescer e 
estar junto das pessoas, que hoje são grandes amigos 
para mim”, diz.

Realização que faz também com que Nézia faça 
questão de repassar conhecimentos, sempre mostran-
do a importância de valorizar e dar mais qualidade de 
vida para quem está no campo.

Nézia já recebeu 
diversas 
homenagens pelo 
tempo e pela 
dedicação à Copérdia

Reconhecimento 
dá forças para que 
Nézia continue na 

missão

Tanto tempo que a 
tornou referência profis-
sional e pessoal nos meios 
onde circula. “Hoje tenho o 
privilégio de encontrar pro-
dutores que vi nascer, na 
época em que eu comecei. 
Muitas lideranças, com a 
sucessão. Criei um ambien-
te de trabalho no interior 
onde estou em casa, todos 
me conhecem, já trabalhei 
com eles de alguma forma. 
Isso me proporciona conhe-
cer inúmeras pessoas, cida-
des, estados. São oportuni-
dades. O conhecimento que 
tenho eu devo à Copérdia”, 
frisa.

Além do aprendizado 
na rotina, a coordenadora 
dos programas de quali-
dade diz ser privilegiada 

por agregar conhecimento 
através de viagens, prêmios 
e cursos de capacitação 
proporcionados no ambien-
te de trabalho. “A Copérdia 
me representa, passei a ter 
esse sobrenome. O que eu 
sou, os colegas que tenho, 
acompanhei a mudança 
de gerações”, diz, comple-
tando: “Trabalho muito 
com a área técnica, com os 
gerentes, me sinto reali-
zada e faço o que eu amo, 
trabalhando com gente, 
com produtores, que são os 
donos dessa cooperativa. 
Desejo ficar mais um tem-
po e passar todos os ensi-
namentos para alguém que 
venha e queira realmente 
dar sequência aos sonhos 
das pessoas”.
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PRODUÇÃO de leite é uma das atividades pilares da Copérdia 

BOVINOCULTURA DE LEITE

O Fomento de Leite 
é um importante 
negócio da Copérdia

Negócio oferece muitos
benefícios aos produtores

Neste mês de junho, que 
se comemora o Dia Mundial 
do Leite trazemos para você 
leitor um pouco mais do que 
o setor de Leite representa 
para a cooperativa e para os 
associados que estão vincu-
lados a essa atividade.

A Copérdia iniciou a 
atividade de Bovinocultu-
ra de Leite em 1982 com 
165 produtores que, juntos, 
entregavam cerca de 1.500 
litros de leite por dia.

Atualmente a coopera-
tiva possui quase 1000 pro-
dutores integrados na ativi-
dade que entregam juntos 
aproximadamente 500 mil 
litros de leite por dia. No 
total, o Fomento de Leite 
representa 11% do fatura-
mento total da Copérdia.

Flávio Durante, gerente 
do Fomento de Leite da 
Copérdia, destaca que o 
objetivo da atividade é fo-
mentar a produção de leite, 
orientando e assessorando 
o produtor através de uma 

equipe de profissionais alta-
mente qualificados, visando 
o atingimento de melhores 
resultados. “A compra do 
leite é a consequência de 
um conjunto de ações do 
fomento e sua satisfação 

com os resultados alcan-
çados. Trabalhamos muito 
forte o pilar da Aproximação 
em nosso negócio e temos 
muitas vantagens aos produ-
tores ligados ao fomento”, 
pontua Durante.

Durante menciona 
que o Fomento tem vá-
rios programas voltados 
ao produtor que buscam 
desde a eficiência no 
campo até a valorização 
por qualidade e fideli-
dade. “Hoje além da as-
sistência técnica temos 
outros programas que 
são uma vantagem para 
o produtor que atua 
conosco: Temos o Copér-
dia Leite Mais, Incenti-
vo Comercial, Incentivo 
Fidelidade, Troféu Vaca 
de Ouro, 4L, Programa 
Bezerra Mais, Silagem 
Mais, Programas MGA e 
MGP, Programa PRSA, 
Programa Coleta Segu-
ra, Eficiência Energéti-
ca entre outros”, desta-
ca o gerente. “São ações 
que demonstram nossa 
preocupação com o de-
senvolvimento do nosso 
associado e mostram 
que nossa relação vai 
muito além da comer-
cial”, finaliza Durante. 

Programas 
do Fomento 
de Leite 
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FAMÍLIA CORREA está muito realizada com a propriedade e segue firme na 
dedicação à suinocultura

Depois de 45 anos como empregado,  
Correa virou dono do próprio negócio

Investimentos para a família

DEDICAÇÃO

Depois de 45 anos trabalhando como 
emprego e se dedicando ao crescimento de 
diversas empresas, Leonir Correa concluiu 
que era hora de ter o próprio negócio

Hoje, se dedica à suino-
cultura e mais que dobrou 
a produção em cerca de 
oito anos. Não para por aí. 
Agora, os próximos investi-
mentos vão fazer com que 
a propriedade chegue à 
capacidade de quase 2 mil 
suínos.

Correa mora em Linha 
Tiradentes, no interior de 
Concórdia. Divide a vida e 
os negócios com a esposa, 
os dois filhos, o genro e o 
neto. É natural de Jaborá, 
mas mora na região há cerca 
de 50 anos. Depois de de-
sempenhar outras funções 
como empregado, resolveu 
investir o dinheiro que tinha 
na compra da propriedade, 
que hoje se tornou referên-
cia na produção de suínos 
para terminação. 

Em 2014, a família cons-
truiu o primeiro chiqueiro. 
E foi com a ajuda da Copér-
dia desde sempre, inclusive 
no planejamento e na es-
colha da melhor atividade 
para o local. “A Copérdia 
é como uma família para 
mim. Me ajudaram desde 
sempre, vieram me procu-
rar para fazer a parceria 
de suínos. Tive todo o apoio 
que não me deram em ou-
tros locais”, conta.

Correa começou criando 
400 porcos, mas logo pas-
sou para 600 e hoje aloja 

1.200. Já tem investimen-
tos previstos para chegar 
perto dos 2 mil, com a cons-
trução de mais um chiquei-
ro, nos próximos meses. 
Tudo muito planejado e 
orientado. “Recebo muita 
ajuda da Copérdia desde o 
início. A minha ideia é não 
parar. Planejando as coi-
sas e fazendo certo, busco 
orientações para crescer 
cada vez mais”, diz.

Mas para chegar lá, a 
jornada nunca é fácil. Cor-
rea sempre foi do tipo que 
trabalha muito, de sol a sol. 
Começou cedo e aceitava 
o trabalho sempre com es-
perança. Comprou uma pe-
quena porção de terra, que 
depois conseguiu negociar 
com a atual propriedade. 
Quando saiu da empresa 
onde trabalhava, investiu o 
dinheiro em um caminhão 
velho que utilizava para 
puxar dejetos suínos.

Viu o sonho de trabalhar 
na suinocultura chegar 
cada vez mais perto. Pro-
metia a ele e à família que 
quando tivesse o próprio 
chiqueiro, plantaria flores 
e cuidaria com muito ca-
rinho também do entorno. 
Realizou o sonho e não 
deixa os cuidados de lado, 
pois trata muito bem a pro-
priedade que conquistou 
com muito suor.

Na propriedade dos 
Correa, todo mundo tra-
balha um pouco. A filha 
Fernanda e o genro Leo-
nor, assim como o netinho 
Pedro Henrique, volta-
ram a morar na comuni-
dade para auxiliar nos 
serviços. Hoje cuidam 
dos chiqueiros e auxiliam 
no trato com as 18 vacas 
lactantes que a família 
possui. 

Além deles, a esposa 
Lurdes e o filho Fernando 
também ajudam no que 
podem, se revezando no 

cuidado com as pequenas 
lavouras e a plantação de 
erva mate. O patriarca 
diz que se sente muito 
realizado em ver os filhos 
interessados pelas ativi-
dades no campo. “Melhor 
do que assim não preci-
sa. Cuido com carinho 
para manter tudo limpo 
e arborizado, pois é um 
negócio que sempre vai 
ficar pra gente”, explica.

Com muita dedicação, 
Correa também faz ques-
tão de agradecer toda a 
atenção que recebe dos 

integradores. “Agradeço 
muito à Copérdia, à Auro-
ra, que desde o início me 
ajudaram, inclusive na 
construção de uma pro-
priedade boa, dentro dos 
padrões. Só pensamos em 
crescer mais”, diz.

No local, também fo-
ram investidos recursos 
para instalação de placas 
solares, perfuração de 
poço artesiano, criação 
de peixes e árvores frutí-
feras. Tudo pensando em 
melhorar os negócios e a 
vida da família.
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021

CNPJ 83.573.212/0001-95
COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA

I - BALANÇO  PATRIMONIAL

I - BALANÇO  PATRIMONIAL II - DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS

III - DESTINAÇÕES DAS SOBRAS DO EXERCÍCIO 2021

 ATIVO NE 31.12.2021 Vert.% 31.12.2020 Vert.%
 1. CIRCULANTE  1.258.912.248,21  62,37  710.947.197,39  53,45 
1.1. DISPONIBILIDADES  135.146.190,18  6,70  55.942.048,10  4,21 
Caixa 6.1  1.973.555,87  0,10  1.460.306,99  0,11 
Bancos Conta Movimento 6.1  17.377.817,07  0,86  8.206.106,19  0,62 
Aplicação Financeira Liquidez Imediata 6.1  115.794.817,24  5,74  46.275.634,92  3,48 
1.2. CRÉDITOS A REALIZAR  538.956.861,49  26,70  360.625.065,13  27,11 
Títulos à Receber 6.2a  455.488.088,13  22,57  323.132.682,74  24,29 
Adiantamentos 6.2c  45.186.889,00  2,24  11.704.346,31  0,88 
Impostos à Recuperar 6.2d  38.376.682,00  1,90  29.606.499,14  2,23 
Cheques à Receber 6.2  19.466.655,01  0,96  13.508.319,78  1,02 
Aplicações Financeiras MP 6.2  3.937.098,06  0,20  7.409.502,88  0,56 
Outras Contas à Receber 4.1.4  791.077,21  0,04  525.670,53  0,04 
(-) Prov. Crédito Liquidação Duvidosa 6.2b  (24.289.627,92)  (1,20)  (25.261.956,25)  (1,90)
1.3. ESTOQUES  582.884.895,01  28,88  293.628.387,77  22,08 
Estoques 6.3  362.676.596,11  17,97  189.764.489,88  14,27 
Estoques em Poder de Terceiros 6.3  14.970.445,13  0,74  10.950.750,08  0,82 
Estoques em Depósito 6.3  53.903.742,90  2,67  12.524.991,20  0,94 
Estoques  de Terceiros 6.3  23.892.229,06  1,18  17.512.244,87  1,32 
Estoques Armazenados de Terceiros 6.3  2.479.570,96  0,12  485.566,28  0,04 
Estoques de Mercadorias em Trânsito 6.3  1.107.579,17  0,05  416.492,51  0,03 
Estoques de Ativos Biológicos 6.3  123.854.731,68  6,14  61.973.852,95  4,66 
1.4. DESPESAS DIFERIDAS  1.924.301,53  0,10  751.696,39  0,06 
Despesas Antec. Seguros à Apropriar 6.4  1.924.301,53  0,10  751.696,39  0,06 
 2.  NÃO CIRCULANTE  759.435.181,75  37,63  619.182.976,33  46,55 
   2.1. REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  161.673.200,28  8,01  186.992.962,95  14,06 
Títulos a Receber 6.5  99.042.788,46  4,91  128.314.617,82  9,65 
   Depósitos Judiciais 6.5a  56.739.283,25  2,81  47.751.946,37  3,59 
   NCRs à Realizar 6.5  5.000.000,00  0,25  10.000.000,00  0,75 
   Aplicações Financeiras 6.5  -    -    5.270,19  0,00 
   Outros Créditos 6.5  891.128,57  0,04  921.128,57  0,07 
2.2. INVESTIMENTOS  333.002.266,37  16,50  219.344.118,66  16,49 
Participação Sistema Cooperativo 6.6  315.580.723,19  15,64  201.724.332,68  15,17 
Outras Participações 6.6  767.250,00  0,04  767.250,00  0,06 
Propriedades para Investimento 6.7  16.654.293,18  0,83  16.852.535,98  1,27 
2.3. IMOBILIZADO  255.037.886,65  12,64  203.937.816,65  15,33 
Valor Corrigido 6.8  307.272.606,73  15,22  237.726.024,33  17,87 
Custo Atribuido 6.9  18.865.634,65  0,93  18.865.634,65  1,42 
Adiantamento para Imobilizações 6.8  961.195,11  0,05  6.936.795,31  0,52 
Direito de Uso 6.8  3.177.813,86  0,16  3.691.164,63  0,28 
(-) Depreciação Acumulada 6.8  (75.239.363,70)  (3,73)  (63.281.802,27)  (4,76)
2.4. INTANGÍVEL  9.721.828,45  0,48  8.908.078,07  0,67 
Valor Corrigido 6.10  19.779.150,07  0,98  17.064.605,27  1,28 
(-) Amortização Acumulada 6.8  (10.057.321,62)  (0,50)  (8.156.527,20)  (0,61)
 TOTAL DO ATIVO  2.018.347.429,96  100,00  1.330.130.173,72  100,00 

 PASSIVO NE  31.12.2021  Vert.%  31.12.2020  Vert.% 
1. CIRCULANTE  978.578.999,75  48,48  518.975.174,86  39,02 
Fornecedores 6.11  257.486.783,00  12,76  171.414.872,75  12,89 
Instituições Financeiras 6.12  450.006.424,19  22,30  230.539.899,97  17,33 
Obrigações Sociais e Trabalhistas 6.13  25.912.057,22  1,28  17.986.267,24  1,35 
Obrigações  Tributárias 6.14  4.412.646,34  0,22  3.177.714,27  0,24 
Produtos em Depósito 6.15  53.903.742,90  2,67  12.524.991,20  0,94 
Produtos Recebidos de Terceiros 6.3  23.892.229,06  1,18  17.512.244,87  1,32 
Produtos Armazenados de Terceiros 6.3  2.479.570,96  0,12  485.566,28  0,04 
Venda Entrega Futura 6.16  72.460.207,19  3,59  29.458.573,85  2,21 
Provisão para Aquisição de Estoques 6.17  43.957.790,39  2,18  8.511.374,17  0,64 
Outras Contas 6.18  44.067.548,50  2,18  27.363.670,26  2,06 
  2. NÃO CIRCULANTE   310.365.903,80  15,38  252.964.786,93  19,02 
   Instituições Financeiras 6.12  168.779.383,29  8,36  150.707.105,57  11,33 
   Provisões  6.19  10.417.593,00  0,52  8.508.202,37  0,64 
   Financ. Quotas Parte Aurora 6.12  45.149.394,00  2,24  31.325.813,00  2,36 
   Impostos Diferidos 6.23  744.351,92  0,04  794.810,39  0,06 
   Obrigações Tributarias Judiciais 6.21  84.397.624,01  4,18  61.119.147,46  4,59 
   Outras Contas 6.20  877.557,58  0,04  509.708,14  0,04 
  3. PATRIMÔNIO LIQUIDO  729.402.526,41  36,14  558.190.211,93  41,97 
   3.1. CAPITAL SOCIAL  81.492.127,98  4,04  72.671.994,32  5,46 
  Capital Subscrito e Integralizado 6.22  76.492.127,98  3,79  62.671.994,32  4,71 
  Capital Social Financiado 6.22  5.000.000,00  0,25  10.000.000,00  0,75 
   3.2. RESERVAS DE SOBRAS  610.532.093,43  30,25  462.424.310,18  34,77 
  Reserva Legal 6.24  61.150.449,88  3,03  43.998.111,61  3,31 
  RATES 6.24  76.707.702,85  3,80  56.190.297,21  4,22 
  Reserva de Capitalização 6.24  102.308.824,17  5,07  76.580.316,76  5,76 
  Reserva de Industrialização 6.24  225.889.071,40  11,19  165.855.887,45  12,47 
  Reserva de Reavaliação 6.24  1.786.890,59  0,09  1.786.890,59  0,13 
  Reserva de Sobras a Realizar 6.24  118.185.277,34  5,86  93.399.387,83  7,02 
  Reserva de Incentivos Fiscais 6.24  728.979,19  0,04  728.979,19  0,05 
  Ajuste Avaliação Patrimonial 6.23  23.774.898,01  1,18  23.844.439,54  1,79 
  Reserva Doações 6.24  -    -    40.000,00  0,00 
   3.3. SOBRAS A DISPOSIÇÃO A.G.O. 2.1  37.378.305,00  1,85  23.093.907,43  1,74 
 TOTAL DO PASSIVO  2.018.347.429,96  100,00  1.330.130.173,72  100,00 

 RUBRICAS  31.12.2021  Vert.%  31.12.2020  Vert.% 
 1. INGRESSOS/RECEITA OPERACIONAL BRUTA  3.263.248.014,44  102,94  2.159.539.387,45  102,92 
 2. DEDUÇÕES DOS INGRESSOS/VENDAS  (93.224.311,52)  (2,94)  (61.260.642,19)  (2,92)
Ingressos/Vendas Canceladas  (31.140.576,22)  (0,98)  (15.373.148,46)  (0,73)
Impostos Faturados  (47.399.888,68)  (1,50)  (37.301.221,57)  (1,78)
Ajuste a Valor Presente  (14.683.846,62)  (0,46)  (8.586.272,16)  (0,41)
 3. INGRESSOS/RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA  3.170.023.702,92  100,00  2.098.278.745,26  100,00 
 4. DISPÊNDIOS/CUSTO PROD/MERCADORIAS VENDIDAS  (2.817.610.041,84)  (88,88)  (1.860.769.794,73)  (88,68)
 5. SOBRA OPERACIONAL BRUTA  352.413.661,08  11,12  237.508.950,53  11,32 
 6. DISPÊNDIOS/DESPESAS OPERACIONAIS  (242.326.317,63)  (7,64)  (168.806.593,41)  (8,05)
Pessoal  (95.093.688,90)  (3,00)  (73.398.419,26)  (3,50)
Administrativas  (80.001.562,45)  (2,52)  (56.702.790,04)  (2,70)
Vendas  (29.449.706,80)  (0,93)  (19.379.568,35)  (0,92)
Tributárias  (18.987.595,01)  (0,60)  (3.111.655,10)  (0,15)
Depreciação  / Amortização  (18.793.764,47)  (0,59)  (16.214.160,66)  (0,77)
 7. SOBRA OPERACIONAL ANTES  DO FINANCEIRO  110.087.343,45  3,47  68.702.357,12  3,27 
 8. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO  (12.863.023,73)  (0,41)  (12.783.220,56)  (0,61)
Resultado Credor  28.991.154,80  0,91  16.976.224,22  0,81 
Resultado Devedor  (41.854.178,53)  (1,32)  (29.759.444,78)  (1,42)
 9. RESULTADO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS  100.694.758,86  3,18  136.067.461,80  6,48 
 10. OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS  10.843.106,38  0,34  799.360,52  0,04 
Vendas de Bens do Ativo Permanente  1.612.060,14  0,05  232.759,64  0,01 
Custo da Alienação do Ativo Permanente  (629.483,48)  (0,02)  (624.536,87)  (0,03)
Outros Ingressos/Dispendios Operacionais  9.860.529,72  0,31  1.191.137,75  0,06 
 11. PROVISÃO/GRATIFICAÇÕES RESULTADO  (9.619.676,17)  (0,30)  (8.500.000,00)  (0,41)
 12. RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS  199.142.508,79  6,28  184.285.958,88  8,78 
 13. PROVISÃO DE IMPOSTOS  (13.666.879,01)  (0,43)  (6.722.700,21)  (0,32)
Provisão para Contribuição Social  (3.625.343,23)  (0,11)  (1.785.895,08)  (0,09)
Provisão para IRPJ  (10.041.535,78)  (0,32)  (4.936.805,13)  (0,24)
 14. SOBRA LÍQUIDA DO EXERCÍCIO  185.475.629,78  5,85  177.563.258,67  8,46 

 Exercício 2.021 2.020
 Resultado do Exercício  185.475.629,78  177.563.258,67 
 Resultado não Associados - RATES  13.952.247,06  22.928.580,81 
 Saldo a Destinar após Dedução Art.53 -§4º  171.523.382,72  154.634.677,86 
 Sobras à Realizar Art.56 Est.Social  (24.785.889,51)  (33.342.182,55)
 RATES (5%)  (8.576.169,14)  (7.731.733,89)
 Reserva Legal (10%)  (17.152.338,27)  (15.463.467,79)
 Reserva de Industrialização (35%)  (60.033.183,95)  (54.122.137,25)
 Reserva de Capitalização (15%)  (25.728.507,41)  (23.195.201,68)
 Reversão RATES  2.011.010,56  2.313.952,73 
 Reserva de Sobras a Destinar (Venda Imobilizado)  120.000,00  -   
 Resultado à Disposição da A.G.O.  37.378.305,00  23.093.907,43 

__________________________   _______________________
 VANDUIR LUIS MARTINI    IVAN LUÍS FROZZA
 CPF: 693.261.699-87    CRC: SC 035750/O-1
 Presidente     Contador

RA. 009/2022

Chapecó, 18 de Janeiro de 2022

Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia – COPÉRDIA
Concórdia – SC

Senhor
Vanduir Luis Martini
Presidente

Em atendimento ao contrato firmado entre a “Linear Auditores Independentes” e “Copérdia”, apresentamos o relatório dos 
exames realizados, compreendendo a auditoria das demonstrações contábeis de 31/12/2021, conforme sequência:

- Relatório do auditor independente.
- Balanço patrimonial.
- Demonstração das sobras ou perdas do exercício.
- Demonstração do resultado abrangente.
- Demonstração das mutações do patrimônio líquido.
- Demonstração do valor adicionado.
- Demonstração dos fluxos de caixa.
- Notas explicativas sobre as demonstrações contábeis.

Processamos os exames na extensão e profundidade julgada necessária, com observância aos princípios técnicos e normas 
de auditoria de acordo com o que determina o Conselho Federal de Contabilidade, bem como levando em conta a legislação 
societária específica aplicável à entidade.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA
CNPJ 83.573.212/0001-95
Concórdia - SC

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA, que compreendem 

o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021, e as respectivas demonstrações de sobras ou perdas, do valor abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA em 31 de dezembro de 2021, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, previstas na ITG 2004 – Entidade Cooperativa.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 

em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor 
A administração da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA é responsável por essas outras informações 

que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer 

forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração 

e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho rea-
lizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração somos requeridos a comunicar esse fato. Nenhuma 
informação adicional ao conjunto das demonstrações contábeis foi submetida a nossa apreciação para fins de manifestação.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis
A administração da COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA é responsável pela elaboração de demons-

trações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, previstas na  ITG 2004 e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da COOPERA-
TIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabo-
ração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres 

de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-
priados nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da cooperativa.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divul-
gações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a cooperativa a não mais se 
manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época 
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos.

Chapecó, 18 de janeiro de 2022.

LINEAR AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRCSC 4159/O-6

EDUARDO AUGUSTO MELERE
Contador CRCSC 35.595/O-2

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Na condição de Membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia, no cumprimento 
das atribuições legais e estatutárias, examinamos as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social findo em 31 de 
dezembro de 2021, acompanhadas das Notas Explicativas e com o devido assessoramento dos auditores da Linear Auditores 
Independentes, procedemos a análise sistemática das operações através da verificação dos documentos e inspeções físicas.

Com base nas avaliações mensais realizadas, nas visitas às áreas de atividades da Cooperativa, ouvimos associados e através 
de informações recebidas nas reuniões com a Diretoria, Técnicos, Gerentes, Auditores Internos e o Contador da Cooperativa, 
tivemos condições de acompanhar as operações realizadas, dentro da extensão e profundidade que entendemos necessárias.

Em função do exposto e respaldado no Relatório dos Auditores Independentes de 18 de janeiro de 2022, somos de parecer 
que o resultado apurado, bem como as referidas demonstrações de balanço, refletem corretamente a posição patrimonial e 
financeira da Cooperativa em 31 de dezembro de 2021.

Recomendamos, portanto, a sua aprovação pelos Senhores Associados.

Concórdia, 18 de janeiro de 2022. 

 NEIMAR GARBIN VALDIR ANTUNES DA CRUZ GELSI LURDES MALTAURO
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ARTIGO JURÍDICO

Os produtores rurais, 
no geral, exercem as suas 
atividades profissionais 
mediante intenso esforço 
físico, muitas vezes ma-
nuseando ferramentas 
ou operando máquinas 
e implementos agrícolas 
que oferecem risco de aci-
dentes. Eles também têm 
contato com animais, nem 
sempre saudáveis, manipu-
lam defensivos agrícolas, 
que são produtos químicos 
e biológicos tóxicos para 
a saúde, além de estarem 

Produtor rural com 
incapacidade para o 
trabalho tem direito 
aos benefícios do 
INSS

expostos às diversas condi-
ções climáticas, tais como 
chuva, calor e frio, duran-
te 7 dias da semana, o ano 
todo. Por tudo isso, eles 
têm maior disposição para 
doenças do trabalho ou 
aos acidentes de trabalho. 
Nestas situações, existe a 
proteção previdenciária 
do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) para 
assegurar-lhes um salário-
-mínimo como substituto 
de renda.

Entre as principais 
doenças que atingem os 
produtores rurais, além 
daquelas que atingem 
a maioria da população, 
estão as doenças do tra-
balho, assim chamadas 
quando adquiridas ou 
desencadeadas em razão 
de condições em que o 

trabalho é realizado na 
agricultura. Entre essas 
enfermidades, ganham 
destaque as doenças de 
coluna, braços, pernas, pés 
e intoxicações.

Em relação aos aciden-
tes sofridos pelos produ-
tores rurais, os principais 
são com máquinas e imple-
mentos agrícolas, quedas e 
lesões provocadas durante 
o manejo de animais.

Muitos produtores 
rurais não sabem que, ao 
sofrer acidente ou adqui-
rir doença relacionada 
ao trabalho, eles podem 
requerer um benefício por 
incapacidade do INSS e se 
afastar de suas atividades 
para fazer o tratamento 
médico, recebendo um sa-
lário-mínimo mensal. Após 
este período, se permane-

Por Carlos Alberto Calgaro 
Advogado especialista em 

Direito Previdenciário 
OAB/SC 12.375 

contato@calgaro.adv.br

Invalidez acidentária rural
cerem com sequelas que 
diminuam a capacidade 
para o trabalho, podem 
requerer o auxílio-aci-
dente no valor de meio 
salário-mínimo e voltar ao 
trabalho. Já para aqueles, 
cuja sequela é irreversí-
vel e não os permite mais 
desenvolver sua profissão, 
existe a aposentadoria por 
invalidez rural.

Quando houver um aci-
dente, ou alguma doença 
que impeça o produtor 
rural continuar desenvol-
vendo sua profissão seja 
de forma temporária ou 
definitiva, a supervisão 
médica para o tratamento 
de saúde adequado e a 
orientação de profissional 
com experiência na área 
previdenciária será de 
grande valia.

/nkseedsbr @nkseeds_br

©
Sy

ng
en

ta
, 2

02
2

www.portalsyngenta.com.br/sementes/nk

PROTEJA
A BIOTECNOLOGIA.
PLANTE REFÚGIO.

POTENCIALIZE SEUS 
RESULTADOS EM SILAGEM 
COM A NOVA GERAÇÃO 
DE HÍBRIDO.
- Híbrido de milho com versatilidade de 
grandes resultados;

- Melhor retorno do investimento na sua lavoura;

- Boa qualidade bromatológica;

- Melhor biotecnologia do mercado: 
Agrisure Viptera 3.
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ADEMAR DA SILVA, 1º vice-presidente da Copérdia 

Conselheiros de ética dão importante
contribuição para o futuro da cooperativa

LÍDERES

O Conselho de Ética da Copérdia desempenha 
uma relevante função para reger os destinos 
da cooperativa. Cada conselheiro colabora de 
forma significativa, e a crescente abrangência 
da cooperativa tem possibilitado a inserção de 
novos integrantes.

Um dos exemplos de 
participação é o de Umber-
to Andrioni, que reside em 
Ouro. Há três anos no Con-
selho, ele considera a veri-
ficação de novos associados 
como principal atividade 
desenvolvida como conse-
lheiro em 2021. “Agora, o 
compromisso é trazer algu-
mas informações do nosso 
município”, destaca.

Quem também possui 
uma trajetória junto à Co-
pérdia é Ermes Munarini, 
morador de Paial, que pas-
sou pelo Conselho Fiscal 
antes de atuar na esfera da 
Ética. Para o conselheiro, a 
importância do cargo envol-

ve a expansão dos negócios 
da cooperativa para locali-
dades mais distantes. “Ficar 
mais perto do associado na 
própria filial, trazendo as 
dificuldades e problemas 
para o Conselho de Ad-
ministração, e levando as 
soluções e melhorias para 
o associado”, explica.

Nos últimos anos, a co-
operativa tem fomentado 
com intensidade a valori-
zação do papel da mulher 
em suas atividades. A con-
selheira Inês Ribeiro Conte, 
de Lindóia do Sul, atua tam-
bém no Conselho Fiscal, e 
reforça a relevância destas 
mudanças. “É um ambien-

te onde ainda prevalece a 
presença masculina, mas a 
mulher está conquistando 
seu espaço e a Copérdia 
vem frisando bastante a 
participação da mulher nos 
conselhos”, elogia.

Outra líder feminina 
que hoje integra o Con-
selho de Ética é Juciane 
Roman, de Irani, que se 
orgulha da proximidade 
existente com os coopera-
dos. “A gente está sempre 
conversando com associa-
dos, com a direção. A gente 
tenta, da melhor maneira, 
fazer o trabalho que temos 
que fazer”, ressalta, men-
cionando o protagonismo 
do diálogo com produtores 
e gerentes.

O 1º vice-presidente da 
Copérdia, Ademar da Sil-
va, enaltece a formação de 
novas lideranças, através 
da participação nos Con-
selhos. “Os conselheiros 
desempenham papéis fun-
damentais para o cresci-

mento e consolidação da 
Copérdia. Além disso, eles 
contribuem com seus co-
nhecimentos e suas vivên-

cias. São novas lideranças 
que ajudam a construir 
o futuro da cooperativa”, 
finaliza Ademar.
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OUALIDADE 
genética se 
destaca na 
FEMI

EXPOFEMI 2022

Associados da Copérdia se destacam
e novilhas do MGA ganham prêmios

Realizada entre 30 
de abril e 8 de maio, 
a edição de 2022 
da ExpoFemi reuniu 
grande público em 
Xanxerê

Entre os destaques, es-
teve a participação da 
Granja Resmini, de Con-
córdia, propriedade fami-
liar associada à Copérdia 
e que se localiza em Linha 
São Paulo. Ao menos duas 
novilhas premiadas eram 
filhas de touros do Projeto 
(Modelo Genético Auro-
ra – MGA), comprovando 
que a parceria selada pela 
Copérdia tem produzido 
resultados.

Responsável por traba-
lhar com melhoramento 
genético há quase 35 anos, 

a Granja conquistou a vi-
tória contra outras regiões 
em quatro diferentes cate-
gorias da exposição, que é 
de nível nacional. Esta não 
é a primeira vez que os pro-
dutores da família marcam 
presença em eventos da fei-
ra, já tendo obtido sucesso 
na Efapi e na Tecnoeste.

De acordo com um dos 
responsáveis pela proprie-
dade, Tiago Reinoldo, o jul-
gamento do gado - que é de 
raça holandesa - aconteceu 
no sábado à tarde. “Recebi 
o apoio dos técnicos da Co-
pérdia, que me auxiliaram 
a cuidar e tratar os animais, 
limpar os dejetos, na quinta, 
sexta e sábado”, explica.

Ainda de acordo com 
o produtor, o resultado 
conquistado envolve os 
desafios que precederam a 
Femi, exigindo dedicação, 
trabalho e persistência. 
“Tem todo um trabalho em 
casa antes de levar para 

como estas são exemplos 
da importância do vínculo 
com os cooperados e de 
seu empenho na busca 
por avanços. “Comprova o 
grande trabalho que eles 
têm desenvolvido, sempre 

primando pela qualidade 
e excelência na qualidade. 
Parabenizamos os produto-
res pelo comprometimento 
com o aprimoramento de 
suas propriedades cotidia-
namente”, argumenta.

a feira”, destaca, mencio-
nando preparo com a dieta 
e o comportamento dos 
animais.

Para o gerente de fo-
mento de leite da Copérdia, 
Flávio Durante, conquistas 

Consistência de controle 
do complexo de doenças 

Três ativos de alta eficácia 
maximizando o controle

Aponte a
câmera do celular,
interaja com nossa

campanha e entre no
ritmo de Alade®.
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PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA. PRODUTO EM FASE DE CADASTROS ESTADUAIS.

Alade®. O melhor em qualquer situação.

UM É BOM, DOIS É ÓTIMO, 
 TRÊS É ALADE®.

Chegou o seu fungicida de amplo espectro.
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MAIS ÁRVORES

SELO GPTW

Entorno arborizado melhora a sensação
térmica e bem estar aos animais 

Pesquisa aponta a Copérdia como um dos   
melhores ambientes para se trabalhar

fundamental para impedir 
ou amenizar o ‘aquecimen-
to’ das estruturas”, explica 
Samara Romani, do setor 
ambiental da Copérdia.

Ela salienta que as ár-
vores funcionam também 
como uma cortina verde ou 
quebra vento às instalações.  
“É uma técnica utilizada 
pela grande maioria dos 
produtores, por ser uma 
alternativa econômica, de 
baixa operacionalização, 
mas na hora da recomenda-
ção é preciso analisar qual 
a melhor espécie arbórea a 
ser plantada”, frisa.

Samara comenta que 
“o ponto crítico vivido é a 
polêmica sobre a famosa 
Uva-do-Japão, como é co-
nhecida na nossa região, 
planta exótica, invasora. Es-
sas espécies consideradas 
exótica invasoras podem 
provocar impactos ambien-
tais sendo uma ameaça à 
biodiversidade, porém é 

atuação dos colaboradores 
sempre foi prioridade da 
Copérdia, que capacita 
todos os membros de sua 
equipe em busca dos me-
lhores resultados. O clima 
organizacional positivo foi 
essencial para a conquista 
da certificação neste ano, 
e comprova a importância 
do engajamento e da parti-
cipação dos colaboradores 
nas decisões da coopera-
tiva.

Foram convidados 1000 
colaboradores para par-
ticipar da pesquisa (con-
forme critério de escolha 
da GPTW) e destes 92% 
participaram.

Diante da certificação, 
o presidente da Copérdia, 
Vanduir Martini, enaltece o 
trabalho coletivo realizado. 
“É sinônimo de uma equipe 

E também com o ter-
mômetro. A arborização e 
sombreamento em pocilgas 
e instalações agropecuárias 
tem sido fundamental no 
auxílio da amenização tér-
mica, principalmente no 
controle da temperatura 
no verão.

No Rio Grande do Sul, 
a prática se tornou uma 
recomendação aos donos 
de pocilgas e aviários que 
trabalham em integração 
com a Aurora. “O uso de 
sombreamento nas laterais 
e cabeceiras das pocilgas é 

A Copérdia participou 
da Pesquisa global Great 
Place to Work (GPTW) - em 
português, “Ótimo Lugar 
para Trabalhar” – onde foi 
certificada pela excelência 
no ambiente de trabalho. 
Essa pesquisa atua em mais 
de 100 países do mundo, e 
é responsável por ranquear 
as companhias com base 
em análises, responsabili-
dade social, entre outros 
fatores. No dia 12 de maio, 
todas as filiais da Copérdia 
realizaram um ato de divul-
gação e uma dinâmica com 
depoimentos dos colabo-
radores que participaram 
da pesquisa, comentando 
o porquê a cooperativa é 
um excelente lugar para se 
trabalhar.

A promoção de um co-
tidiano saudável para a 

Arborização 
no entorno 
das 
propriedades 
é alternativa 
econômica e 
eficaz

muita aceita”. 
No estado do Rio Grande 

do Sul a legislação Portaria 
SEMA nº 79/2013  reconhe-
ce a Lista de Espécies Exó-
ticas Invasoras do Estado e 

estabelece normas de con-
trole e proíbe a criação de 
qualquer espécies exótica 
invasora, incluindo aqui a 
Uva-do-Japão. “Recomen-
damos então uma atenção 

Manter os ambientes 
arborizados é 
sinônimo de 
trabalhar em 
harmonia com a 
natureza

na hora da escolha da espé-
cie para o plantio, observa 
a exigência da localização”, 
diz, salientando que deve 
ser dada preferência para 
espécies nativas.

comprometida, parceira, 
competente e engajada. Se 
hoje fazemos parte de um 
grupo seleto de empresas 
que são reconhecidas como 

lugares de confiança, é por-
que temos trajetória que 
faz jus a tudo isso”, ressalta.

A conquista indica o 
rumo assertivo da gestão, 

que tem valorizado uma 
atuação diversificada e in-
clusiva de quem dedica seu 
tempo à tornar os sonhos da 
Copérdia realidade.
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Baixo volume de aplicação. Mais economia.

O TRATAMENTO RESPIRATÓRIO COMPLETO 
COM APENAS UMA ÚNICA APLICAÇÃO

Saiba mais: treoxin.com
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DEDICAÇÃO TOTAL

Fatores fundamentais para a construção 
de uma carreira sólida, como 
compromentimento e entrega, estão entre 
os panos de fundo para quem não mede 
esforços para que as coisas saiam dentro 
do planejado. 

Coordenar e ser ponte para realização
de sonhos é a missão de Silmara

Na Copérdia, a coorde-
nadora de projetos Silma-
ra Vitto encontrou a moti-
vação que precisava para 
fazer mais. Há 13 anos, 
tem ajudado na realização 
de sonhos e na construção 
de projetos que florescem 
cada vez mais.

A história dela na coo-
perativa começou oficial-
mente em 21 de setembro 
de 2009, com a missão de 
conduzir o Projeto Nú-
cleos Femininos, que na 
época já tinha 21 anos de 
atuação junto às mulheres 
cooperadas. Porém, o pro-
pósito de auxiliar a pon-
ta que estava no campo 
chegou bem antes, espe-
cialmente com a troca de 
experiências. “Trabalhei 
em outras empresas antes, 
mas ao entrar na Copérdia 
encontrei um novo sentido 
e propósito para minha 
vida. Aqui encontrei uma 
empresa que se preocupa 
também com as pesso-
as, com seu bem estar e 
desenvolvimento, que vai 
muito além do capital”, 
frisa.

Uma troca que engran-
dece acima de tudo o ser 
humano. “A coordenação 
dos Núcleos Femininos 
me transformou, e no 
contato diário com as mu-
lheres associadas, apren-
di a admirar ainda mais a 
força e determinação de-
las”, diz. “São mulheres 
cada vez mais participa-
tivas na gestão e controle 
de suas propriedades, 
mas também são mulhe-
res que se valorizam e 
aproveitam as oportuni-
dades de conhecimento e 
crescimento que chegam 
até elas”.

E dentro desse universo 
feminino, de um sexonada 
frágil, é que Silmara se 
encontra e engrandece a 
trajetória, junto de parcei-
ras de trabalho e amigas 
para todas as horas. “Um 
exemplo muito lindo disso 
tudo são as líderes femi-
ninas da Copérdia, meu 
contato mais próximo e 
direto. Hoje somos em 98 
líderes, o maior quadro de 
lideranças da cooperati-
va”, comemora, salientan-

do: “São elas que coorde-
nam junto comigo cada 
atividade desenvolvida 
nos grupos, e que não são 
poucas, já que temos cerca 
de 200 atividades por ano, 
movimentando cerca de 4 
mil mulheres”.

Números que trazem or-
gulho e tocam diariamen-
te a profissional, que atu-
almente coordena, além 
dos Núcleos Femininos 
Copérdia, também o Uni-

coper e o Programa 5S. 
“Confesso que ver uma 
associada assumir o posto 
de líder feminina é um 
dos meus maiores orgu-
lhos, afinal ela se permite 
viver novas experiências, 
ser uma representante 
do quadro de associados, 
mantendo abertas as por-
tas para mais mulheres 
ocuparem lugares dentro 
dos conselhos da Copér-
dia, onde já somos refe-

rência para o cooperati-
vismo de SC e do Brasil! 
Temos mulheres em todos 
os Conselhos da Copérdia 
(Administração, Fiscal e 
Ética)”, orgulha-se.

É claro que a rotina 
profissional é cheia de 
desafios, superados sem-
pre com resultado e von-
tade de fazer mais pelas 
pessoas. “Trabalhar no 
Setor Social da Copérdia é 
um desafio e uma grande 
oportunidade todos dos 
dias, pois trabalhamos 
no contato direto com os 
associados e vivenciamos 
de perto os princípios co-
operativistas. A Copérdia 
realmente acredita, e com 
muita seriedade investe 
cada vez mais na capaci-
tação dos cooperados”, 
revela.

O trabalho com os 
Núcleos Femininos é o 
projeto mais antigo da 
Copérdia, foi criado em 
1988. “Por isso eu sempre 
tive vontade de contar ao 
mundo sobre ele, e atra-
vés de iniciativas minhas, 
sou muito feliz em contar 
que já fomos premiados 
em nível nacional por três 
vezes: em 2011: Prêmio 
Mérito Syngenta, em São 
Paulo; em 2012: 3º Lugar 
no Prêmio Cooperativa 
do Ano, em Brasília; e em 
2020: 2º Lugar no Prêmio 
SomosCoop – Melhores do 
Ano, em Brasília”.

O apoio da família
Para ter sucesso no âmbito profissional, 

há um equilíbrio também na rotina fami-
lia. “Minha família é peça chave para esta 
caminhada ter sucesso, então não posso 
deixar de agradecer meu esposo Raphael 
Sperb e meu filho Arthur Vitto Sperb, que 
sempre entenderam e deram espaço para 
me desenvolver”, conta Silmara.

Há também aqueles que não são pa-
rentes de sangue, mas que se tornam uma 
família escolhida. “Sou grata à todas as 
pessoas que me acolheram, ensinaram e 
apoiaram nestes 13 anos de caminhada! 
Em especial às colegas do Setor Social: 
minha gerente Vera Morais, e as colegas: 
Nilce, Nésia, Morgana, Nauana, Simone 
e Jaqueline, e à todo o apoio da Direção, 
aqui agradeço diretamente o Sr. Ademar 
da Silva, nosso 1º Vice Presidente e Dire-
tor Social”, agradece.

Mais desafios
Além do trabalho imenso junto às 

mulheres, Silmara também se dedica 
por inteiro a outras questões im-
portantes. “Nesta minha trajetória, 
também assumi a coordenação de 
outros dois grandes projetos: o Uni-
coper, que é um curso de extensão 
oferecido aos produtores associados 
e suas famílias, em parceria com a 
Universidade do Contestado (UNC) 
e tem foco na ‘Gestão e sucessão na 
propriedade rural’”. 

E há mais um desafio na rotina 
diária. “Coordeno também o Progra-
ma 5S Copérdia, onde realizamos 
auditorias semestrais em todas as 
unidades da cooperativa, avaliando 
sensos como limpeza e organização, 
buscando ter um bom padrão em to-
das os locais onde a Copérdia atua”.

Silmara Vitto está há 13 anos na Copérdia 
e acredita muito nos projetos que levam 
desenvolvimento ao campo

Junto do marido Raphael e do filho 
Arthur encontra apoio e equilíbrio
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INCLUSÃO

Sicoob Crediauc leva Educação Financeira
para alunos de escolas públicas

Projeto é uma 
iniciativa do 
Instituto Sicoob e 
busca despertar 
a importância da 
inclusão financeira no 
dia a dia das crianças

O programa de Educação 
Cooperativista Financeira 
nas escolas é de iniciativa 
do Instituto Sicoob e busca 
contribuir para o despertar 
da importância da inclusão 
financeira dos cidadãos, e 
para criação de um novo 
modelo mental e uma nova 
postura perante os aspectos 
comportamentais, que re-
sulte em atitudes adequadas 
de planejamento, empode-
ramento e consumo susten-
tável. Entender o valor do 
dinheiro é um desafio e este 
aprendizado deve começar 
desde cedo na educação das 
crianças. Equilibrar os gastos 
entre as necessidades bási-
cas, os objetivos e os sonhos 
é um ajuste que implica em 

mudanças de comportamen-
to, hábitos e costumes. 

Partindo dessas premis-
sas, o Sicoob Crediauc em 
parceria com o Instituto, ini-
ciou 2022 com o propósito de 
disseminar conhecimento e 
trabalhar o tema em ques-
tão, realizando abordagens 
junto as instituições públi-
cas de ensino que estejam 
localizadas na sua área de 
atuação. A intenção é levar o 
programa a pelo menos uma 
escola em cada um dos mu-
nicípios onde a cooperativa 
está inserida. Nas cidades 
onde houver mais que uma 
agência, as atividades serão 
proporcionais.

No dia 10 de maio, o 
vice-presidente do Conse-
lho de Administração da 
cooperativa e coordenador 
dos programas sociais na 
instituição, Neudi Miran-
da, esteve visitando dois 
educandários na região do 
Alto Uruguai Catarinense. 
A responsável pelas ações 
do Instituto Sicoob na singu-
lar (PAE – Pessoa de Apoio 
Estratégico), Aline Perondi, 
e os voluntários do Sicoob 

Vice-presidente do Sicoob Crediauc, Neudi Miranda e Aline 
Perondi, responsável pelas ações do Instituto Sicoob na 
cooperativa (PAE – Pessoa de Apoio Estratégico);

Crediauc compuseram o 
grupo de trabalho. A Escola 
Municipal de Educação Bá-
sica Sonho Encantado, de 
Alto Bela Vista/SC e o Cen-
tro Educacional Professor 
José Arlindo Winter em Pe-
ritiba/SC, foram as unidades 
escolhidas nesse primeiro 
momento para recepcionar 
os representantes do Sicoob.

Para Neudi Miranda as 
dicas repassadas as crian-
ças são fundamentais para 
fortalecer ações de autodis-
ciplina e controle do orça-
mento. “Estamos atingindo 
alunos na faixa-etária de 
oito a 11 anos que possuem 
praticamente a sua persona-
lidade formada e já sabem 
mensurar o poder que o 
dinheiro exerce nas rela-
ções em sociedade. Ainda 
assim, procuramos reforçar 
e incentivar os alunos sobre 
a necessidade de atentar 
para questões essenciais 
e que estão intimamente 
relacionadas no trato com 
o dinheiro, como por exem-
plo, o querer, o poder e o 
precisar - Por consequência, 
notamos que pais e profes-

sores também estão sendo 
impactados indiretamente 
com as informações, o que 
torna o nosso envolvimento 
ainda mais prazeroso”, argu-
mentou Miranda.

O gestor ressalta que o 
momento também é mui-
to propício no sentido de 
falar as crianças sobre o 
cooperativismo de crédito, 
um conceito que, segundo 
ele, ainda confunde e sus-
cita muitas dúvidas. “Esta-
mos tendo uma excelente 
oportunidade de ensinar os 
alunos a diferenciar uma 

cooperativa de crédito de 
um banco convencional e 
assim, levar discernimento 
e, ao mesmo tempo, divulgar 
as vantagens e benefícios 
do cooperativismo em de-
trimento as demais institui-
ções financeiras”, concluiu 
o gestor.

Além das palestras edu-
cativas realizadas, as escolas 
recebem livros didáticos 
voltados a Educação Finan-
ceira e cada aluno ganha 
um cofrinho personalizado, 
simbolizando a importância 
do ato de poupar. 
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Descrição 04/2022 SALDO ACUMULADO
Ingresso/Receita da Intermediação Financeira  23.034.728  85.167.943 
Operações de Crédito  15.441.864  59.391.104 
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários  2.018.780  7.593.236 
Resultado das Aplicações Compulsórias  99  7.725 
Ingressos de Depósitos Intercooperativos  5.573.986  18.175.877 
Dispêndio/Despesa da Intermediação Financeira  (14.530.200)  (52.081.954)
Operações de Captação no Mercado  (10.620.632)  (39.319.435)
Operações de Empréstimos e Repasses  (1.494.704)  (6.102.649)
Provisão para Operações de Créditos  (2.414.865)  (6.659.871)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira  8.504.529  33.085.988 
Outros Ingressos/Receitas (Dispêndios/Despesas) Operacionais  (2.350.944)  (10.703.909)
Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço  885.154  3.056.354 
Rendas (Ingressos) de Tarifas  785.438  2.836.514 
Despesa (Dispêndios) de Pessoal  (2.565.463)  (10.277.651)
Despesas (Dispêndios) Administrativas  (2.391.234)  (9.648.547)
Despesas (Dispêndios) Tributárias  (49.538)  (238.107)
Outras Receitas (Ingressos) Operacionais  1.651.113  6.050.306 
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais  (497.319)  (1.880.950)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Passivos Contingentes  (15.917)  (62.327)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Garantias Prestadas  (153.178)  (539.502)
Resultado Operacional  6.153.585  22.382.079 
Outras Receitas e Despesas  62.173  202.443 
Lucros em Transações com Valores e Bens  -    1.761 
Prejuízos em Transações com Valores e Bens  -    (596)
Outras Receitas  85.861  428.779 
Outras Despesas  (23.688)  (227.501)
Resultado Antes da Tributação e Participações  6.215.757  22.584.522 
Imposto de Rendas sobre Atos Não Cooperativos  (78.756)  (170.342)
Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos  (52.168)  (108.080)
Participações nos Resultados de Empregados  (654.910)  (2.657.294)
Resultado Antes dos Juros ao Capital  5.429.923  19.648.806 
Juros ao Capital  (621.690)  (2.179.048)
Sobras/Perdas líquidas do período  4.808.233  17.469.758 

Descrição  Saldo 
Circulante e realizável a longo prazo  2.118.829.540 

Caixa e Equivalentes De Caixa  653.019.325 
Instrumentos Financeiros  247.611.775 
Operações de Crédito  1.200.522.854 
Outros Créditos  16.259.277 
Outros Valores e Bens  1.416.310 
Permanente  45.246.058 
Investimentos  28.015.673 
Imobilizado de Uso  16.927.800 
Intangível  302.585 
Total Geral do Ativo  2.164.075.599 
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Cooperativa de Crédito de Livre Admissão 
de Associados do Alto Uruguai Catarinense

SICOOB CREDIAUC/SC
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Descrição  Saldo  
Circulante e Exigível a Longo Prazo  1.916.838.755 
Depósitos  1.248.525.988 
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos  283.034.007 
Relações Interfinanceiras  339.504.639 
Relações Interdependências  5.985 
Obrigações por Empréstimos e Repasses  3.736.683 
Outras Obrigações  42.031.454 
Patrimônio Líquido  247.236.843 
Capital Social  123.079.714 
Reserva de Sobras  106.687.371 
Resultado do Ano Corrente  17.469.758 
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido  2.164.075.599 

Valores em reaisPASSIVO

Paulo Renato Camillo Marcia Rauber Borges Vieira  Camila Erika Nicolau
Presidente  Diretora Administrativa   Contadora
       CRC-MG-071309/O-3-T-SC

SICOOB CREDIAUC 

Cooperativa é uma 
das incentivadoras 
do cultivo da planta 
no interior de 
Concórdia/SC

No dia 29 de abril a equi-
pe cogestora que admi-
nistra o Parque Estadual 
Fritz Plaumann no interior 
de Concórdia/SC (ACAS), 
promoveu a distribuição 
de oito mil mudas de Erva-
-Mate para um grupo de 20 
agricultores que residem no 
entorno da reserva florestal 
localizada no interior do 
município. Na ocasião, fo-
ram entregues 400 unidades 
da planta para cada família 
ali representada. 

As mudas disponibili-
zadas são produzidas no 
horto botânico da Usina 
Hidrelétrica de Itá (UHE) 
e estão contempladas no 

projeto de “Implantação de 
Arranjo Sustentável para a 
Produção de Erva-Mate”, o 
qual tem o Sicoob Crediauc 
como um dos patrocinado-
res. A instituição financeira 
auxilia no pagamento de 
uma consultoria técnica 
que é oferecida mensal-
mente aos produtores pelo 
Sebrae, entidade que tam-
bém apoia a iniciativa. 

O projeto que engloba 
10 comunidades e 30 produ-
tores rurais localizados nas 
adjacências do Parque Fritz 
Plaumann, conta ainda com 
as parcerias do IMA - Insti-
tuto do Meio Ambiente de 
Santa Catarina, Consórcio 
Itá e Secretaria de Agri-
cultura de Concórdia/SC. 
Além dos agricultores que 
participam atualmente, 
mais 150 estão aguardando 
a oportunidade de serem 
inseridos no projeto numa 
fase subsequente.  

Levantamento feito em 
2017 pelo IBGE, demons-
tra que o município de 

Projeto patrocinado pelo Sicoob Crediauc
entrega oito mil mudas de erva-mate 

Concórdia/SC ostenta a 1ª 
posição no estado em nú-
mero de produtores (753), 
2º em número de toneladas 
produzidas (8.674,705) e 
3º em quantidade de pés 
de erva-mate plantados 
(3.308.000). A intenção com 
a realização desse projeto 
é aumentar consideravel-
mente a disponibilidade 
de erva-mate processada/
mês, especialmente dentro 
do núcleo de produtores 
participantes. Para tanto, a 
expectativa é a de plantar 
nas propriedades rurais 
já mapeadas, aproximada-
mente mais um milhão de 
novas mudas, o que irá co-
brir uma área equivalente 
a 400 hectares.

Para o presidente do 
Sicoob Crediauc, Paulo Re-
nato Camillo, “iniciativas 
como essa privilegiam a 
sustentabilidade, valorizam 
a cultura da erva-mate na 
região, oportunizam ao agri-
cultor ampliar e melhorar 
a sua renda, resultando na 

permanência das famílias 
no campo. É também uma 
forma positiva de despertar 
nos jovens o interesse pela 
atividade garantindo a su-
cessão nas propriedades e 
a perenidade do negócio”, 
avaliou. 

Relação dos agricultores 
contemplados com a distri-
buição das mudas:

Ademir Rubert; Alcir 

Stringhini; Claudiomiro 
Alembrand; Clecir Picolli; 
Edenilso Giordan; Gilberto 
Piloni; Gilberto Romani; 
Ildo Marchezan; Jandir 
Dalvesco; Marcelo Mazetto; 
Melchior Siqueira; Moisés 
Zandonai; Nelson Pegoraro; 
Odair Franscescon; Odair 
Kuezkowski; Olimpo Mazet-
to; Rafael Mielzrikowski; 
Ramídio Romani; Sérgio da 
Silva e Vilmar Piloni.

Agricultores de Concórdia/SC beneficiados com 
oito mil mudas de Erva-Mate.
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PLANO SAFRA 

Martini torce por volumes de recursos que     
atendam as necessidades dos produtores  

O presidente da 
Copérdia, Vanduir 
Luís Martini, está 
atento às informações 
sobre o Plano Safra 
2022/2023. 

Ele tem preocupações 
específicas com questões 
como o limite de recursos 
do PRONAF para produto-
res em dia com a Declara-
ção de Aptidão ao Pronaf 
(DAP), o montante de recur-
sos que será disponibilizado 
pelo Governo Federal, além 
das taxas de juros. “São 
temas que preocupam o 
setor agrícola e apresenta-
mos sugestões ao ministro”, 
aponta. 

Martini juntamente com 
outras lideranças coopera-
tivistas se reuniram com 
o ministro da agricultura 
Marcos Montes para tratar 

sobre a pauta. Eles parti-
ciparam de uma reunião 
online no dia dois de maio 
para apresentar ao chefe 
da pasta de agricultura su-
gestões de ampliação nos 
volumes de recursos para 
custeio e financiamento, au-
mento no limite de recursos 
para produtores em dia com 
a DAP e taxas de juros. “O 
limite atual para quem pos-
sui a DAP está muito baixo 
para suportar os custos 
com os insumos agrícolas 
e muitas propriedades não 
conseguem ter acesso aos 
recursos. Estamos pleitean-
do ampliação do limite para 
R$ 800,000,00 por produtor 
”, observa.

Martini revela que só 
ampliando o limite os pro-
dutores terão condições de 
operar os recursos do PRO-
NAF. “São recursos impor-
tantes do governo federal 
que chegam ao produtor 
via PRONAF e ajudam a 
impulsionar o agro, mas o 

MARTINI: Na expectativa por um bom plano de safra 2022/23

limite atual é inferior às ne-
cessidades dos produtores”, 
comenta. 

O presidente da Copér-
dia revela que outro tema 
debatido foi em relação 

ao valor total do plano 
safra que no entender do 
cooperativista precisa ser 
ampliado em relação à sa-
fra passada. “O custo dos 
insumos está maior em 

relação ao ano passado e 
o governo precisa ampliar 
o total de recursos para o 
plano safra deste ano para 
os produtores bancarem os 
custos com aquisição de 
máquinas, equipamentos, 
combustíveis e fertilizan-
tes mantendo os níveis de 
produção e produtividade”, 
assinala.

Martini ressalta que o 
plano safra deste ano já 
disponibilizou um montan-
te de recursos insuficiente 
a ponto de faltar dinhei-
ro no início do ano para 
quem precisou construir 
ou ampliar as estruturas 
nas propriedades. “A es-
cala dos juros disparou e o 
governo deve aumentar as 
taxas de juros dos recursos 
do próximo plano safra que 
será anunciado em julho, 
e o setor agrícola só vai 
suportar se dispor de mais 
recursos com taxas de juros 
subsidiadas pelo Governo 
Federal”, conclui.    


